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O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

Invocando a proteção de Deus, declaro aberta a 

presente sessão especial. 

Convido para compor a Mesa as autoridades a 

serem nominadas: 

Senhor Presidente da Associação dos Cronistas 

Esportivos de Santa Catarina – Acesc, Polidoro 

Júnior; 

Senhor Vice-Presidente da Acesc, Dante 

Bragatto Neto; 

Senhor Dalmiro Agapito Mafra, um dos 

fundadores da Acesc; 

Senhor Procurador Jurídico da Federação 

Catarinense de Futebol, Dr. Rodrigo Capella, neste 

ato representando o senhor Presidente Rubens 

Renato Angelotti; 

Senhor jornalista, radialista, comentarista 

esportivo e comendador do desporto, Roberto Alves. 

Senhoras e senhores, a presente sessão 

especial foi proposta por este deputado e aprovada 

por unanimidade pelos demais parlamentares, em 

comemoração aos 70 anos da Associação dos 

Cronistas Esportivos de Santa Catarina - Acesc. 

Neste momento, teremos a interpretação do Hino 

Nacional, composição de Francisco Manuel da Silva 

e Osório Duque-Estrada, pelo Coral da Assembleia 

Legislativa de Santa Catarina, sob a regência do 

maestro Reginaldo da Silva. [Transcrição: Northon] 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

A seguir, teremos a apresentação de um vídeo 

institucional. 

(Procede-se à apresentação do vídeo.)  

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

Neste momento, faço uso da palavra na qualidade de 

proponente desta sessão.  



Boa noite a todos que nos acompanham. 

Cumprimento todos os homenageados que, nesta 

noite, engrandecem este evento. Quero, 

inicialmente, cumprimentar todos que compõem a 

Mesa e demais autoridades já citadas. 

Hoje, falo desta tribuna com um sentimento 

muito especial de felicidade e honra. Primeiro, 

por poder propor esta sessão especial e, feliz 

também, por celebrar os 70 anos da Associação dos 

Cronistas Esportivos de Santa Catarina.  

Celebrar a trajetória da Acesc é reconhecer a 

história de uma instituição que representa, com 

dignidade e compromisso, os cronistas esportivos 

do nosso Estado. É reconhecer uma caminhada 

construída com seriedade, compaixão e, sobretudo, 

compromisso com a sociedade e com a emoção do 

esporte.  

Há uma frase de Nelson Rodrigues que diz tudo: 

"Para nós, o futebol não se traduz em termos 

técnicos e táticos, mas puramente emocionais." E 

quem nos ajuda a viver essa emoção com o esporte 

são os cronistas. São vocês que traduzem a emoção, 

que eternizam momentos e ajudam a construir o 

caráter coletivo de um povo, porque a crônica 

esportiva tem essa capacidade única de transformar 

um instante em memória, de dar significado ao que 

vivemos juntos e de expressar, por meio da 

palavra, aquilo que muitas vezes não conseguimos 

dizer.  É justamente por isso que ela ocupa um 

lugar tão especial na nossa cultura. É através 

dela que o esporte deixa de ser apenas resultado e 

passa a ser uma experiência compartilhada. Nela, 

nos unimos na alegria e na dor, na vitória e na 

derrota, e aprendemos que o esporte nos forma não 

apenas como torcedores, mas também como cidadãos.  

A crônica esportiva, nesse sentido, é 

patrimônio cultural, é identidade. É um elo que 

conecta gerações e fortalece o sentimento de 

pertencimento. Em Santa Catarina, isso se expressa 

de forma muito clara em momentos que marcaram a 

nossa história. Celebramos juntos a conquista da 

Copa do Brasil pelo Criciúma em 1991. Vibramos 

junto com as vitórias do nosso Guga Kuerten, que 

levou o nome do Estado para o mundo. Nos unimos em 



um dos momentos mais difíceis do esporte mundial: 

a tragédia da Chapecoense em 2016. Um episódio que 

mobilizou o planeta e nos ensinou, de forma 

dolorosa, sobre resiliência, solidariedade e 

humanidade.  

Em todos esses momentos, havia uma constante: 

a presença da crônica esportiva. É ela que nos 

ajuda a compreender, a sentir e refletir. É ela 

que organiza a emoção e transforma acontecimentos 

em história. [Transcrição: Meibel] 

Por isso, esta homenagem é mais do que justa, 

é necessária, porque reconhecer o trabalho dos 

cronistas é reconhecer a forma como vivemos o 

esporte. Faço questão de reconhecer também as 

famílias dos profissionais: esposas, maridos, 

filhos e filhas, que muitas vezes renunciam à 

convivência em datas especiais, finais de semana e 

aniversários, para que o compromisso com a 

informação e com o esporte seja cumprido. Imagino 

que esse tópico já passou muitas vezes por vocês. 

Faço esse gesto porque conheço essa realidade. 

Minha esposa e minhas filhas também fazem essa 

doação silenciosa. Não é fácil abrir mão de quem 

se ama em momentos importantes, e sei que o fazem 

porque compreendem que existe um compromisso de 

vida com o trabalho e com a vocação. Tenho um 

profundo respeito por esse gesto que é sustentado 

pelo amor. 

Dirijo-me agora com especial respeito a cada 

um dos homenageados desta noite, pessoas e 

instituições que dedicaram suas vidas à crônica 

esportiva. Recebam esta homenagem não apenas desta 

Casa Legislativa, mas de toda a sociedade 

catarinense. O nosso mais sincero agradecimento 

por uma trajetória marcada por trabalho, dedicação 

e entrega. 

Reafirmo também o nosso reconhecimento e a 

nossa gratidão à Acesc, em nome do seu atual 

presidente, Polidoro Júnior, e dos seus 

fundadores, senhor Maury e senhor Dalmiro. 

Instituição que completa 70 anos representando os 

cronistas esportivos de Santa Catarina. 

Em nome de todo o Parlamento e em nome de 

todos os catarinenses, não deixo apenas os nossos 



cumprimentos, mas firmo também um compromisso: de 

valorizar, fortalecer e dar visibilidade a essa 

categoria essencial que há décadas ajuda a contar 

a história do nosso Estado através do esporte. 

Porque eu sei, esta homenagem é justa, necessária 

e, ainda assim, insuficiente diante da relevância 

do trabalho que vocês realizam. Por isso, a cada 

homenageado desta noite, deixo o meu respeito e o 

meu muito obrigado! 

Portanto, coloco o nosso mandato e esta Casa 

Legislativa à disposição para ir além desta 

homenagem simbólica, buscando caminhos concretos 

para a valorização da crônica esportiva. 

Que possamos seguir juntos, reconhecendo seu 

papel indispensável na construção de uma sociedade 

mais justa, mais consciente, mais informada e mais 

conectada com a sua própria história. 

Recebam aqui, mais uma vez, o nosso 

reconhecimento, a nossa gratidão e o nosso muito 

obrigado. 

A seguir, convido o mestre de cerimônias para 

conduzir a entrega das homenagens. 

O SR. MESTRE DE CERIMÔNIAS (Henrique Búrigo) - 

Senhoras e senhores, boa noite! Neste momento, o 

Poder Legislativo catarinense presta homenagem à 

Associação dos Cronistas Esportivos de Santa 

Catarina – Acesc. 

Fundada em 26 de julho de 1956, a entidade 

construiu uma trajetória marcada pelo compromisso 

com a valorização da crônica esportiva, reunindo 

profissionais da comunicação que, no decorrer 

dessas sete décadas, levaram informação, análise e 

emoção aos torcedores de todo o Estado. 

Ao longo de sua história, a Acesc consolidou-

se como uma das mais importantes entidades 

representativas da imprensa esportiva catarinense, 

contribuindo para o fortalecimento da cobertura 

jornalística dos eventos esportivos e para a 

valorização dos profissionais da área. 

Em seus 70 anos de existência, a Associação 

participa ativamente da promoção do esporte, do 

incentivo à comunicação responsável e da 

preservação da memória da crônica esportiva em 

Santa Catarina, sempre defendendo a ética, a 



liberdade de imprensa e o reconhecimento dos 

cronistas associados. 

Convidamos o proponente desta sessão especial, 

Deputado Estadual Rodrigo Minotto, para fazer a 

entrega das homenagens desta noite. 

Recebe a homenagem a Associação dos Cronistas 

Esportivos de Santa Catarina – Acesc, neste ato 

representada pelo senhor Presidente Dakir Polidoro 

Júnior. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o Vice-

Presidente da Acesc, senhor Dante Bragatto Neto. 

[Transcrição: Jênifer] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas)  

Convidamos para receber a homenagem um dos 

idealizadores e fundadores da Acesc, senhor Maury 

Dal Grande Borges.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

 Convidamos para receber a homenagem mais um 

dos fundadores do Acesc, senhor Dalmiro Agapito 

Mafra. 

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

diretor financeiro da Acesc, Divino Mariot.  

 (Procede-se à entrega da homenagem.) 

 (Palmas) 

Neste momento, senhoras e senhores, o 

Parlamento catarinense homenageia jornalistas, 

radialistas e comentaristas esportivos que 

integram o quadro associativo da Acesc, 

reconhecendo também a importante contribuição 

prestada ao esporte catarinense e a valorização da 

crônica esportiva.  

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Roberto Alves.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

José Bonifácio Telles, jornalista JB Telles.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 



 (Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

João Pedro Deschamps - Jota Deschamps. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Giovani Martinello, neste ato representado pela 

diretora regional da NDTV Chapecó, senhora Fabiana 

Possato. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Danei Luiz Tártari. [Transcrição: Taquígrafa 

Sílvia] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Joel Bernardo.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

João Nassif.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Ingomar Splatter.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Convidamos para receber a homenagem o senhor 

Nilton Dirceu Cachoeira Bleichvel.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Federação Catarinense de 

Futebol, neste ato representada pelo procurador 

jurídico da instituição, Rodrigo Goedner Capella. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à NSCTV, neste ato 

representada pelo coordenador de esporte da CBN e 

coordenador de produção da NSCTV, Antônio Neto.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 



Recebe a homenagem à NDTV Chapecó, neste ato 

representada pela senhora diretora regional 

Fabiana Possato.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à NDTV Blumenau, neste ato 

representada pelo senhor gerente de jornalismo 

Alexandre Pereira.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem o Jornal O Município de 

Brusque, neste ato representado pelo senhor 

diretor-geral, Andrei Paloschi.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Rádio Cidade em Dia, de 

Criciúma, neste ato representada pelo senhor Vice-

Presidente da Acesc, Dante Bragatto Neto.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Rádio Diplomata de 

Brusque, neste ato representada pela sócia 

fundadora, senhora Marise Westphal Hartke.  

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Rádio Marconi de 

Urussanga, neste ato representada pelo senhor 

Gerente-Geral André Nicker. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Rádio Peperi FM de São 

Miguel do Oeste, neste ato representada pelo 

senhor Alberto Baldissera. [Transcrição: 

Taquígrafa Ana Maria] 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Rádio São Domingos, neste 

ato representada pelo proprietário e diretor, 

Fábio Bigolin. 

(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Recebe a homenagem à Agência Mafalda Press, 

neste ato representada pelo idealizador, senhor 

Antônio Carlos Mafalda. 



(Procede-se à entrega da homenagem.) 

(Palmas) 

Agradecemos ao senhor deputado pela entrega 

das homenagens e parabenizamos os homenageados da 

noite. 

As fotos estarão disponíveis amanhã no site da 

Assembleia Legislativa. O link você encontra no 

Instagram, @assembleiasc, nas redes sociais as 

novidades e os bastidores do Parlamento 

catarinense. 

Lembrando que esta sessão está sendo 

transmitida pela TVAL e pelo canal da Assembleia 

Legislativa no YouTube, onde ficará disponível 

para visualização. Boa noite! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) –

Em tempo, convido o senhor José Bonifácio Telles, 

o JB Telles, para fazer também assento aqui à 

Mesa. É uma honra poder tê-lo conosco. 

Convido para fazer uso da palavra, em nome dos 

homenageados da noite, o jornalista, radialista e 

comentarista esportivo senhor Roberto Alves. 

O SR. ROBERTO ALVES – Boa noite a todos! 

Especialmente, senhor Presidente que conduz os 

trabalhos desta Casa, Deputado Rodrigo Minotto, 

com nossos agradecimentos pela homenagem e pela 

sessão. Cumprimento todas as autoridades já 

citadas pelo protocolo.  

Aqui estão reunidos, na verdade, a velha e a 

jovem guarda. Falar um pouco da Acesc é muito 

fácil, pela luta, pela grandeza da entidade, pelo 

seu crescimento, pelo seu desenvolvimento, pela 

sua importância, mas vale a pena lembrarmos que 

antes da Acesc, passamos por maus bocados no 

futebol de Santa Catarina, sem segurança, sem 

garantias para as transmissões do futebol de 

antigamente. Já trabalhamos em cidade que serraram 

a cabine quando alguém criticou o clube da cidade. 

A cabine virou e acabou a transmissão. Já 

transmitimos também, presidente, jogo terminando 

às 17h, onde saíamos às 23h, vestido de soldado no 

Jeep do Exército.  

Quando eu estreei como comentarista, foi numa 

cidade aqui bem pertinho, no sul do Estado, em 

Imbituba. Na verdade, a cabine era de madeira e 



tinha dois pés bem altos onde colocaram uma escada 

para poder subir. Na primeira crítica ao clube da 

cidade, tiraram a escada. Foram tempos duríssimos 

que nós atravessamos, mas aqui está um grupo que 

tem tudo a ver com a história da Acesc.  

Quando eu tinha aproximadamente uns 15 anos de 

idade, quando um grupo da Rádio Guarujá se reunia 

eu estava perto e me disseram: “Ô garoto, vamos a 

essa reunião”. Era a fundação da Acesc. Muita 

gente diz que foi no Clube 12 de Agosto, e não 

foi, foi na Confeitaria Chiquinho, na Rua Felipe 

Schmidt. [Transcrição: Milyane] 

Então, senhor Presidente, esta sessão de hoje 

me faz reencontrar velhos amigos que têm história 

para contar e que foram importantes no futebol de 

Santa Catarina. Estou vendo aqui o meu querido 

amigo João Nacif, que fez parte dos comentaristas 

da RCE em determinada época, o Tártari de Tubarão 

também, gente que fez muito pelo futebol de Santa 

Catarina. Meu amigo Divino Mariotti da velha 

guarda, revejo hoje aqui já sem cabelo, sem nada, 

pela luta que foi esses anos todos. 

Estamos muito felizes, Presidente, pela sua 

lembrança com esta sessão que valoriza a 

Associação dos Cronistas Esportivos de Santa 

Catarina. Ela não tem mais valorização ainda por 

culpa de nós mesmos, os cronistas que se filiam 

pouco, que não comparecem a reuniões, não 

participam dos projetos da Acesc, que é uma 

entidade que não tem recurso e de nenhum órgão do 

Estado ou do município, seja lá de quem for, mas 

ela sobrevive pelo pouco dos trabalhadores que tem 

e que estão lá.  

 Me lembro que o JB Telles ficou 

aproximadamente 30 anos, mas não queria entregar 

para ninguém, mas no fim cedeu, já estava cansado, 

e aí a Jovem Guarda daqui, Polidoro Júnior, assume 

com bons propósitos, com boas ideias, com 

iniciativas que podem melhorar e trazer mais 

segurança para o nosso trabalho no futebol.  

Hoje os tempos são outros, evidentemente. Hoje 

nós podemos ir com segurança ao estádio, temos 

cabines confortáveis, temos também ar-condicionado 

em alguns lugares, outros nem tanto, mal cabe uma 



câmera numa cabine, mas também isso não importa 

muito, porque as condições de ontem comparadas com 

as de hoje, elas são maravilhosas.  

Agora, a Associação dos Cronistas Esportivos 

de Santa Catarina, tem muito a ver com essa 

melhora, porque lembro que nós hoje participamos 

daquele grupo que faz vistoria nos estádios de 

futebol antes do Campeonato Catarinense, nós temos 

um representante, isso é uma conquista da 

Associação de Colunistas Esportivos de Santa 

Catarina. Por conta disso, nós reivindicamos 

naquela oportunidade, melhores condições para 

repórter em campo, melhores condições para 

comentarista, cabines entre outros para poder 

desenvolver o nosso trabalho.  

 Então, essa reunião de hoje ela é proposital 

do Deputado Rodrigo Minotto, que não é a primeira, 

parece-me que o senhor gosta muito de esporte, há 

quatro anos já estive aqui, ele fez uma sessão em 

homenagem ao Remo da capital, que é considerado o 

nosso grande esporte na ilha por ser um esporte 

náutico também.  

Presidente, posso lhe fazer uma pergunta, o 

senhor já usou essa tribuna aqui e começou um 

discurso, não sabe terminar? Está acontecendo 

comigo. Nessa hora, o que melhor a gente faz é 

esperar o aplauso e dizer muito obrigado! 

 O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) - 

A cada dia aprendemos algo novo, hoje aprendi algo 

novo. Parabéns, Dr. Roberto, pelas suas palavras! 

E, sem dúvida, traduz o sentimento dessa alegria 

de compartilharmos este momento tão importante a 

todos os homenageados e homenageadas, a crônica 

esportiva do nosso Estado.  

Convido para fazer uso da palavra o Presidente 

da Associação dos Cronistas Esportivos de Santa 

Catarina - Acesc, o senhor Dakir Polidoro Júnior. 

 O SR. DAKIR POLIDORO JUNIOR - Boa noite a 

todos! Aos deputados que, por unanimidade, 

aprovaram esta sessão especial, em especial ao 

Deputado Rodrigo Minotto e toda a sua competente 

equipe. Fomos muito bem tratados. A Acesc se 

agiganta com esta sessão e esta lembrança do 

Deputado Rodrigo Minotto. 



Eu vivi antes desta sessão, mas hoje eu vivo 

mais, porque foi uma homenagem realmente 

estadualizada, o Estado todo e a Acesc surgiu em 

Florianópolis, lá em 26 de julho de 1956. Depois, 

ela ganhou o Estado de Santa Catarina e esta 

homenagem hoje, realmente foi emocionante ao ver 

muitos representantes do Estado inteiro aqui 

homenageados pela Assembleia Legislativa.  Eu sou o 

12º presidente em apenas 70 anos, então 11 me 

antecederam. Um deles, como disse o Roberto, o JB, 

que depois de aproximadamente 30 anos passou o 

bastão. Eu tenho por dignidade, honra e respeito 

ao JB, e aos presidentes anteriores, dar 

continuidade e muito mais ainda porque hoje foram 

23 fundadores. Nós temos dois aqui presentes, o 

senhor Maury e o senhor Dalmiro.  

 Então, é por vocês que a gente continua, nos 

fiscalizem. Agora eu garanto uma coisa, a 

diretoria que eu consegui montar, nós vamos honrar 

vocês dois, senhor Maury e o senhor Dalmiro, que 

inauguraram a Acesc em 1956. Eu quero fazer uma 

homenagem aos que nos deixaram, vou esquecer 

alguns nomes, mas eu prefiro citar que foram 

grandes jornalistas de Santa Catarina na área 

esportiva e que já faleceram. Lá do Sul, por 

exemplo, Milioli Neto, Clésio Búrigo, Joel 

Ferreira do Nascimento, Maceió em Joinville, já 

que estamos numa transmissão estadual, Wilson 

França, grande radialista, Marco Antônio Peixer, 

um dos fundadores do Joinville Esporte Clube, 

muita gente importante, Cacá Martan de Joinville, 

agora faleceu recentemente em Chapecó, Plinio 

Ritter, que foi outro grande nome da Acesc, grande 

representante do Oeste catarinense. [Transcrição: 

Guilherme] 

Tivemos a tragédia de 2016, que o deputado bem 

lembrou, lá perdemos muitos cronistas esportivos. 

Tivemos depois do acidente, o Rafael Henzel que 

não morreu no acidente de avião, mas faleceu 

depois jogando bola um dia à noite com os amigos. 

Em Itajaí, o Célio Marinho, outro grande 

radialista já falecido e aqui o nosso querido 

Miguel Livramento, que através de uma sugestão da 

Acesc ao vereador Diácono, vai ter a Praça Miguel 



Livramento no entorno da Ressacada. Lembro agora, 

sem anotar nada de cabeça, o Gastão que nos 

deixou, Evaldo Luís, tanta gente boa que era nosso 

associado, que nos deixou e que ajudou a manter a 

Acesc nesses 70 anos. A minha diretoria vai manter 

o legado de vocês, Dalmiro e Maury. Isso eu 

garanto, até o meu último dia, até o último dia do 

meu mandato. Muito obrigado e boa noite! 

O SR. PRESIDENTE (Deputado Rodrigo Minotto) – 

Obrigado, Presidente Polidoro Júnior. Sem dúvida, 

falar após essas manifestações é muito difícil 

ainda mais pela experiência que cada um de vocês 

tem na crítica, na análise, no comentário, mas a 

minha única palavra que pode resumir tudo isso é: 

gratidão! Gratidão, respeito e carinho a cada um 

de vocês pelo trabalho e pela dedicação. Tudo o 

que eu falei de forma lida, é do coração.  

Comparando as dificuldades da presença 

familiar, tantas histórias que vocês devem ter, 

algumas relatadas pelo Dr. Roberto Alves, mas pode 

ter certeza de que escada não faltará mais, 

acredito eu.  

A Presidência agradece a presença das 

autoridades e de todos que nos honraram com o seu 

comparecimento nesta noite.  

Convoco sessão ordinária para amanhã, às 10 

horas, conforme calendário especial. Após ouvirmos 

a interpretação do Hino de Santa Catarina, 

composição de José Brazilício de Souza e Horácio 

Nunes Pires, pelo Coral da Assembleia Legislativa 

de Santa Catarina, estará encerrada a sessão. 

(Procede-se à interpretação do Hino.) 

Está encerrada a sessão. [Transcrição: Yasmim] 

(Ata sem revisão dos oradores.)  

 


